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F l jf t ig a v »  pel* cüftumada carreira o$ 
leus lendeiros , hum  tratante de 
bom go fto  chamüdo o Sol , lemado 

na íu» carroça , e v in lia  (  com o dizem )  
com os olhos com que tlo rm io  , e ainJa 
nnõ penteadas as gadelhas ; porque lua 
comadre T h e tis  , mais fe acea empre- 
parar-lhe > cam a, do que fe a pura em con­
certar-lhe o  vu lto  ; e já  p tla  rua Itira fa­
ina o patranheiro regueren te, tazendo tu­
do o esforço p m  en no ve ltr  com mais 
facilidade as meadas dos lens enrredos ; e 
na rua dos mercadores fe ouvia o tu m b a , 
« tum ba  dos latoeiros , officina de tao 
h o rr iv t l íom  , que mais do  que ojfH cio, 
lie para hum  v iv o  , bem apropiado in fe r­
no ; já cavara o  m azorro ortellaó ; e j í  
o pobre remendaô caminhava em paz com 
a lua alcofa d o íla re co s 'a  látere , procu* 
rava a (ua anteíala de guardar le g e s , pa­
ra alli fe n ttd o  na lua trepefinha dar m e­
lhor aviam ento tos (eus. rem endos, a tem- 
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po (  nao lie  feyo (alto )  que nas charne­
cas da ferra da E f t re lia , fe devizava hum 
p a fto rz inho em brulhado no leu chiote , 
com  que pertendia re i if t ir  as invertidas dé 
h iirr i feu in im igo  , chamado Frio  cuida­
va o  pobre de humas ovelh inhas , que 
guardava , eera todo o  íeu cuidado , nao 
te r nenhum  cuidado. A  (fim  e/lava ienta- 
do le rv indo -lhe de en'cofto o feu -vata- 
páo , quando levantando os o lh o s , para 
ve r o feu ga do z in h o , eiíque vê v ir ,  nao 
em m uita diftancia , hum  vu lto  em bru­
lhado em huma r.unta t que com lentos 
paflòs le encaminhava' para onde ó bom 
pa fto ríin lio ' eítava , que de medo nao ía- 
bia o que fizeflè : d içia elle , com Imgu* 
»gem depais , e frace m ontezinha : Eu 
fe  daqui me arreio t f e  andem e/lrama- 
■lAar as cbelhinhàs , fe me a guarda pela 
avantafma que lá bem , e chega a topar 
comigo , antonces a Deos cafcalhos , 
mas que dirao meii companhots fe-mt
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peitos i quem aviffê, elieg«fa que foi ave- 
lha , íemoi^íe em fira» de hiw»V pedra ; 
dos que naquella brenhl iàziAÔ humu #1* 
pera Itffâim , mas Confim) o paliar* iiaÒ 
labia a que íe fízolve*Ie 4 até qut fceehi 
dò (océegar hura' rafeiro que «J fu^ avtr 
Ih i f l lm lh t  gtwfdíva' v e ftytnda das tri» 
pM còraçtó, íaflou i  velha por efhs p ir  
Itrm ; D ig tb w  f.fetflura U l!u tr p «m  
he bõjfa. réenncittt dmtk k m  htjja- 
h m à a  > ■■» 'jatuk d m k -  Im  ■ k ^ H fa r  
r m h  I! ptfqu# Btir 'fiipjxtiKkfr ̂ im h fa  
rmmé: V tr‘âz-0 cé&itiho srraifriJigAm t 
paraetide fa f  a jW n ritt , 'ijui- tu eth 
tencéi; lhe atfína e ptf tnifa #  de to^ 
mtdr-ytft t e  V» fojpoflá m  
mthè>] tli  n&fr d& tyffa re kttn m . Par 
livrar MÔ tr i& d tM  qu&wiú Ivellia- com 
huio fccceçado , e relpctozo toado, en- 
uoé attijsblidtf tòr íft»  éaâeifâ. ,Eu meu 
Mo  pira Vos rtipaníér , tíe'p«ctzft fe- 
ie r  divizsÔ 49* p*H*vm , líitisfaaeudtM 
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vtrfTaj pVoguftw s, po rque cada huma tem 
Íiía reíjioíta ; pargunKus-me: cj«eip foti y 
e efcuíavs , r e f p a n d f r -m , ie  yo i  lem­
bra lejs do te m p o . em qye e f ta is , m.is eu 
yo lp 'djgo : f íu  io u  aquarefraa fk itu rn  d«s 
C h rifto  v e .w fi iio  jde idade m il fecte cçn* 
to s , e outanta ç finco ■ d u ^ o s , hc. (etnpfá
o meu iW iW a l, pçrpetya ob ftiaenaa i ± *  
m m lirq u s li^ a f lc  j í ju m , 3 rainha y itja  com 
tím p le tiv 4 $p Ò M  cornetíando jm m id itaça^ 
dt^-üterao^çfíado , ín a liz o  com lem b/an- ■ 
ç a rd a n o fla  Redempçao. V en ho ü,eLisbpa 
fug itiva  , de donde ;ne auzeijtuj ,§pàntju» 
cotno W ífid a -n o s  ía p i^ e r tr ra í fe s  d,e íe fr  
»ir j  ap ^resd i*« l fi outra -genee to llé ' ,: 
iratroduzido 0 afeuzo de maferraretn pe lo 
tieyo , tçdos o s a w o s  , quando icbego 
metade d» i minhas fetee' fe m n oa i, ne fle  
111 no , pa/IaraÔ a tanto texceJo .que chegai 
raô a te r ím entos de dar^me m artírio de 
erra , que creyo k m  o da fua ociozidade 
imadjôs os dente* coro a. í\ism, Jima de  
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f m  « ta s i  jvopazídçíu.íjE ip fo iM -
gána ft, R'm 4u í  «n) hunv p < iít.jía lií) para 
r t im  erig ida ,, m a-qu izaflcu i: dpus «Igozes 
chaourdos hum  Jefprezo , J ,o u tro , laúibrk 

_ fe íe r  em d ja s  a n m d t t  M Ô vocando ,par.i 
ver e fte eípet#cuIlo , q u in ta -p o vo  ihiod.: 
ha na qu e lh .Q da de  r in d o  de-roiílur» hm r 
a quem a própria occuppaçao lhe confitttta i 
tim llo  > e. outros a quem. o .g ffh íu icouftitu ' 
íèm ilhànte dignidade : ,;B* & •  fa lfctjà. t js f t  
brinco ar.ipaziaJa , q u ;  diwdtiíi-eua- tu rfias 
fellavao'na> fu a fa í  com i r e g o í i j o j n a o  í 
ftfcpeceo, «i-defiarada/cotM Urçí; fias tatu 
bi»fcsr - qne>t«otai qu « |:tiW i»otA !«z {iiy ',p ía  
tfiUieiÓ 'tocu -m . it - ía jx ío v b f itm iB iW ^ Í 
adaehorral e r il.co b ipa nh j»  d o s ^ e rin b á c  
^u s  tanto qae ofopbeMÓ-, falt»t« 6  (is  cor 
ttíites  t  fo i reca d fli.ap pa d im i, >v fo i taw 
« galhofa .naquellcji ap pre ad iíe ii flue i ii tç r  
t i t d o  m ittc r  ta da  ea i, hum- c h ic W lo  , I 
aèraó log o bailar a t trepsGahas * com bi 
j o j  , fo n s u s , .  e; p lo j  i d a r á i lr  ,y cheg i.



;g i ie , /o i '  ,^ .n o íte ;p « r!i]«  íer£fljj*p .da ^ e y *  
^ r j s f p ^ ; ç < ^ « ^ ; í j , f | f l j ^ d a s .  i| i ju  
-os chocalhos , a p p a f^ b ç ; ^  ,  j  
TçíicjJtar os spupas,, a i^U frep  J ty fir  o ;  
:»pazes 4pm , unpes.^  a w íu rd M ,  g jnêfbs 
A fia d a * -  &  a-gilftj, a ’ ( » n |« r ^ | g  
.sos lo w â ç a s , í  p a ^ i jW n f p ^ f p j í ^ , a qu#- 
trarero-jfo ta jicos' ,  q efcaugal|iajvôm-íç re- 
.^j4 a$ itír> fts mpíjas de íw y ijija g u lv ilh a jla s  
jf jW . ijq p ç s .^ . fi'.a s .1WS, p b f  ça$ r  con i jpts 
#tó<5ÍJj»Si «;W  agofdeiic»? çant^ j jja s  j x j f i i s  
novas ebaràl, ^ e finalm ente * , W ( as ck tí»
■ » !ftí4 ( jiie  a p re fljdam eo ie  c o rt corríaô por 
•$*«,<{«  raap w iw ça M f* H.|Wffc^, ̂ (jrtdí*., ( icq i 
;  W R ^Íg fl, da.ref^-jdí.. d í # ^ , , »  qu e , $ í  m irj- 
,$a bulha , e nu lo  aatja )',cílavao osgaleg íw  
. çpip fuas í( c a < k s o /a p a te iro -d e tr ip e ç a , o 
;-aÍ(%j(Cp f lo j í^ - h a u c o *  dçtudo. a .v ii  to ftto " 
. n i j l j w j jC a í ■ n iw yar  pe rc tb i t£ o . ígnprjaue 

.Jjijudo ,4® L iíb o a  ,  j ia o  fíijiiwya' 
((oçcaloui'B , e fp a n ttd i) ,  ob o lo n io  ie i io  tu í lp , 
t,e com a boca ajbsrca o  pateta. E íl il lo  daí-
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verT»] de tó á a i’ as fú n ç o e s W à y o rm e m t  
dd las  do rofeu^piípo1 é f f ié ^ it íó  tftaTao iodos 
o  <tim ; dnqije1!fe t í im ir f o  [ a tempo que já  
c a m u ih m õ  t  bu lçaf-m e os iafrjjnos dois 
vc rd ug ou , t ta lv e z , padeferia^ íç ojtÕ me 
« « H e  apimpalyaí *  jpo fty  * jr l| j< a a  
gu iando-m e •pòrTOm^s hjàs'm ais deíconlM 1- 
;ddaf f ía e p à s  tó.ra das portas jk iÇ id a d e , 
D e i graças de m,e liv ra r do  p e r ig o , de qüe 
poflo d izer ,  « (tope i por m ih $ e  , ^  a i r ú -  
nhárído pb í íW poroatlOs ,  ,chego agora 1 
efte c i t io , qUe naS rne pareíTe 4 eípropocio» 
n a d o ,  para o  meu in tepto  , e oçam inho 
que lig o  he *  fo lidaS de hum  dezerto ,  paT 
ra exercitar «co m tem pktivo  d&m inhá v id a j 
»tè fo i ta l o o io tím  que com pedras me quef  
iao apredejar, houve tal que íem piedade 

da m in h* pefíò* , a fezencW e n o to r io , « 
tabaliaÔ 'me com poz hum  aranZelaqüe cha­
m ou te ftam snto que em cada d e ix a , d m  
Jiuma efideucia  da fna pa te tice ,  e fazendo-o 
em Terío f da fa  hu ifla clara d e m oo ftraçaado
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fc B ^ o irc ò jí iiz o , p w itn e d ia  o s v e rfo t, pe- 
ioxpO Tprim jM o d k f u í *  « rç lb w , que 'íc it* 
afiedida tíí&TsreçaÕfpaia lie lk s  íepa rtir  ccx.li 
ò!'i!M(is sím laraüís,  aqucrt} Ia H9Ó íobraÓ, 
também* naõ: £ ilfa »  ? íó  eirv litim » couíâ rg- 
p a re ifitttf fía ín c u co  ^c iue poii® a lc ia ça r, *  
v i j r ,  )helMU5p e o i« l  iâ fa ã i( Íp (B ftrn iiz g , t i-  
n liilèu a  r if iyoçaÔ qonvSaaFQ- A lí ia fo ;  po r- 
q iitf* ttn d o  os leus pés íóra d tt« ó s >  (.orriao 

-pela C i# d è  íenK.raoJea , d f ls im n d o  tne 
« i ja w v è lt ó »  giíkd o»  por/hum  íegps que lú - 
•po fto  divnaaflem «Igji-ma h i r  ,. fteof' poriço> 
v ia & p a lip a ile  terra, P oiem  naõ te fiem os 
vei fios/BóinliíagjEe r Sorque aind» algu»n) lh«s 
a deciih ir.sn^eriM ,,fcáu& .o .l^g tjn < k ;.hv ,p«£- 

, a fa t  ida ío s M # ' ç e ^  k t r f t  éodewlhq «míqti- 
a t r tó id o ',  ramfcem im itando f iv e r lo ,  com' 
hu m  ro í j  «jbc intiralawa de bons c a n ft l lio s , 

.qus’ pa r?M e«  ícu s, ife pwàia diiaei í  que tal 
cab«goJn t» lfe n íe n ^ ^ ;,e ;&g)in»d« «.que eoa- 

■ im iw l»  'm úi treni«ndasd iii( ‘ iras, qtje com 
r í tu ç o  de ié íijp ip aç& s  periead isõ e m c u b iir  

o iw -
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•0 fioitie prt)|»fiô' dighoraf ciasi';^ahiioo^aaV
imeBte o a t « . * í ^ » t « J l w &  o a n u n ^ m s  què
•com titulo de cümpiciv,0yi^ctnsr4 irfufeufls 
«em meu nome r eeuiupoaho. lípae qtraTtàí 
pégúuil^peW âUhepu?4rjiS iljw *r p o n h il 
5hoípitrósJíi>rqu«)Wgagritqtt^{®JÍJj«ícu- 
^iííeWyiticttlWfttóÔo leoa ífúbfccftá f que 
-dirçdp cottto p^ to pe»i-1ogD^uít n ò R iit r  
iros o artütn. irosiroièife A 6 4 p a í tíjíÍM os 

cofftô tóíàítm ioM -citoá. Efti ãAnitíiji 
h ifto ^ a y ^ i « m í* pqrijüèfagi.deiLiisW Kj;* 
j iq n e  re fte ju fd r obígitei r^tüifortüna.';1 <pç* 
'iço ms m ó  dflprfüeif [wis-iiqui.qiiecoiicar 
p «r* (em pe. >Aé wm J Ò ^ ^ o í í a M f e o i  Paí* 
m , <jn-e 'S:f a f m k r4 iJS'04'bMfotw da/aa-

■ têtía * fetmàâot-áç Wéfema 'devavolío, 
(jue fepm  meáixmi' f f t  víampvo PNga-r 

./<»* em capai h  et fag tr  ei» ytgdç*, e. 
põr-lhí ntÍDijiteffe

■ em çoHat j tm ffia qittm. m te a 
ejfet tohimns fantos favtaAicvs ahtrme- 
las m  fim ça  í t y m :l(l$w iiyai?fm a,
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he o feu p o u ío  ju iz o , e a fua pre fu m p ça o, 
que efta domina tanto nos poucos d ile u río s , 
que qualquer ía lí iu h a , fe prezume o Em  pe­
n d o r  de M a rro to s , e o GraÕ T u rc o ,  e pa­
rente da M afa m ede , e no cabo cada qual 
he com o cada qu em , ecada quem hecom o 
quem o pa río , porem i f lo  nao faz ao cazo,
o que eu) quero agora procurar he que mc 
m oítre is hum lugar aqui cm efta /e r ra , aon­
de eu retirada poffa v ive r liv re  dos aranguci- 
ros i ro v il la s , e bufoens v e rlicu la to rios , pois 
já  cm Lisboa corria hum  voato de que eu 
queria cazar r  o que he m en tira , pois tal in ­
tento nunca t iv e , porque lendo a m inha ri­
queza parc im ôn ia , que minas de carofo po­
dia eu ter. A gora guiayme vós para alguma 
gruta , que me parece que ainda ouço o 

.trope l de tanta rapaziada que me p e rle gu ia , 
ec re yo que ainda aqui m e n a ô  verei liv re  
das fuas apupadas, (e eííes çapos de A guan i- 
pe derem em fattarem de m im , que as mas 
lin go a j ccrtflÕ com o as efpadas colum biinas 

que
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! qu? n d in s  feridas faô m orta es ^e ra i me non*

I de viva defcançada (era íu fto s , naõ !ó da te­
m or que tive  do m a rii'io  da (erra 110 pipzen-

i te an uo , mas dos mais que le  le g m a rn , atd
: acomlumaçaõ dos (ecullos. Num fenhora
i (juartfma t dahi dormir , e da outra vanda
j , ikjcançar. Se eu cá pilha-fe tanto man-  
| driaã, eu lhe a feg n ro , avo fencea , ijne
'■ lhe maçajfe oppalayo ; de tal forte que rwà

tibefjcur mais voca para fa l la r : benha bof- 
■, fa  m erda  comigo benha, que eu lhe mof-
, trarei huma tilijuinha aonde poffa biber fe-
1 gura de p r ig o s , e trabalhas, D ito  ifto  *

fo i guiando por hum  a ta lh o , ate que ambos 
chega ra6 a huma cova , aonde a quareíma 
entrou , que tomando pofle da nova habita; 
ça5 , comeflou a dizer m inha cafa m inha 
c tz in h a , ou efte focego, ou o que eu tin h a , 

, e r ira nd o-le  ao pa ílor lhe d iííe ; Eu aqui fico
j m u ito  con tente , e como vós a ííiílis  em eíh
j fe r ra , de dias i  dias nos% erem os, eu tos
| buíca.rei , para: praticar-mos em di/erlas
i COll-

I '

I .
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converfaçoens cm que íabereis coutas que 
nuncaou v ií te s , e de vos laberei no vidades 
que (e pa ílaõ, que nao vos (era de ficultozo- 
íabeüas , pois como nao ícraõ m uito  boas, 
he certo que as mas novas fempre correm . 
Pois antoncesfiquemos n i jo , diffe o p a íto r , 
e a J) e o i  (jtieeubou as minhas obelhinhas, 
ijiie andaí c&ramal lindai , « tem com ot 
loiwt vafiante dejcom pito.fm -k  o Pa flo r , e 
ficou a velha no íeu novo retiro de quem íe 
dará m ayor noticia le efta agradar •  quem 
a ler.

F  1 M .
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